
C omo devemos reagir perante uma
ameaça viral? Pode ser uma epidemia
de gripe, um contágio financeiro ou

até mesmo um vídeo que corre o mundo em
poucas horas pelas redes sociais. É disso que
trata a nova exposição do Pavilhão do Conhe-
cimento, ‘Viral’, onde ninguém fica imune a
uma experiência contagiante. E o primeiro
contágio é feito entre os visitantes que “com

um dispositivo ao pescoço dão a perceber se
foram contagiados, se estão a contagiar ou se
são imunes”, explica Rosalia Vargas, presiden-
te do Pavilhão.

Fruto de um consórcio entre o Pavilhão do
Conhecimento, o Heureka (Finlândia), e o Ci-
té (Paris), a inauguração mundial desta expo-
sição foi em Lisboa, onde ficará até setembro
de 2016, no Pavilhão do Conhecimento.

10 MIL ANOS A
DAR HORAS

O Long Now é um super
relógio que está em

construção no interior de
uma montanha no deserto
do Texas. De aço, mede 60
metros de altura, tem um
mega gerador e é capaz

de produzir mais de
3,5 milhões de sons únicos.

FUNDAMENTALISTA
DIGITAL
As hostes dos exércitos terroristas, as
que querem ser chamadas de Estado
Islâmico, mais não são do que um
grupo de radicais, sanguinário,
alimentado com pessoas dos mais
variados países e das mais diversas
condições económicas. Na sua
maioria são jovens, aparentemente
normais, inseridos em
enquadramentos familiares e que
frequentam a grande praça pública
das redes sociais. Aí são alvo de
sedução por parte de redes
organizadas que os cativam para a
sua causa, para o seu caos,
supostamente renovador e milagroso.
Mantendo várias características,
imunes à influência da
ocidentalidade, os hábitos de vestir, o
tratamento dado às mulheres, a pena
de morte, a intolerância e a
radicalidade encontram na internet
um palco que transformam em cais
de embarque de jovens cujas vidas
não foram exatamente aquilo que
sonharam e não imaginam que estão
a desembarcar num círculo de
extremismo onde se entra com todo
o vigor e de onde se sai numa
explosão provocada por um cinto
armadilhado, roubando até o corpo
físico. Nenhum destes jovens conhece
a História, nenhum sabe os quês e
porquês de tamanhas atrocidades,
mas deixam-se atrair pela arte e
engenho destes piratas do mar
digital, corsários da paz mundial.
Como já afirmámos repetidamente, a
internet e as redes sociais em
particular, não são boas nem más, é
o uso que lhes damos que pode
contribuir ou não para um conflito
ainda de maiores proporções, à
escala global, numa espécie de
franchising do terror, literalmente.

No final da
exposição

“Viral” todos
os visitantes

são desafiados
a pensar como

querem
contagiar o

mundo
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Viagem aos mundos virais
PAVILHÃO DO CONHECIMENTO INAUGURA ‘VIRAL’. A EXPOSIÇÃO
INÉDITA ONDE OS VISITANTES CONTAGIAM E SÃO CONTAGIADOS
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CLÍNICA DO TEMPO

“BRAÇO”PARA SELFIES
Há um novo stick para conseguir a melhor

fotografia: são duas mãos artificiais adaptadas
para segurarem num telemóvel. Basta ajustar

a roupa e os seus braços “crescem”.

FESTINHAS EM FOCINHOS 3D
Já pode fazer festas no seu cão ou gato
à distância. É que no Japão, a empresa
Poppet recebe fotos dos bichos,
transformando os focinhos
em 3D e coloca-os
em molduras.


